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Impactos na Safra 2012/13

Inserir gráfico producão, área e produtividade
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Valor Bruto da Produção
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Resultado da Safra 2012/2013

Fonte: CNA



Conclusões

� Aumento dos custos de produção
� Preços dos insumos (fertilizantes, agroquímicos e diesel)
� Gastos extras com pulverizações

� Perdas de safra consideráveis
� Região Sul e Oeste da Bahia
� Centro-Oeste

� Cenário de faturamento estável para a maioria das culturas, 
com exceção do algodão e pecuária



Funding de Financiamento

Produto/Praça Funding

2010/2011 2012/2013

Participação Participação

% %

Soja OGM/Rondonópolis - MT

Capital Próprio 30 35

Bancos Rec. Controlado 20 10

Tradings 50 35

Coop. e/ou Revendas Agrícolas 20

Milho 2ª safra/Rondonópolis - MT

Capital Próprio 30 60

Revendas Agrícolas 40

Bancos Rec. Controlado 20

Tradings 50

Feijão/Castro-PR

Capital Próprio 5 40

Bancos Rec. Controlado 70 50

Coop. e/ou Revendas Agrícolas 25 10

Milho Verão/Cascavel-PR

Capital Próprio 30 10

Bancos Rec. Controlado 55 60

Coop. e/ou Revendas Agrícolas 15 30

Trigo/Cascavel- PR

Capital Próprio 30 20

Bancos Rec. Controlado 55 80

Coop. e/ou Revendas Agrícolas 15

Arroz Irrigado/Uruguaiana-RS

Capital Próprio 20 10

Bancos Rec. Controlado 70 35

Coop. e/ou Revendas Agrícolas 10 55

Algodão/Primavera do Leste - MT

Capital Próprio 30 20

Bancos Rec. Controlado 20 20

Bancos Externos 10

Tradings 50 20

Multinacionais 30 Fonte: CNA



Estimativa de produção de grãos
EUA Safra 2013/2014

Ponderações:

� Clima ainda seco
� Não estão descartadas possíveis perdas
� Se confirmadas, cenário de safra brasileira bastante semelhante

a 2012/2013

Produto 2012 2013
Variação

%

Milho 273.812 369.062 34,8

Soja 82.055 92.669 12,9

Trigo 57.633 53.340 -7,4

Fonte: USDA, 2013



Demada por recursos

Demanda de recursos para custeio da Safra
R$ 191,7 bilhões

Proposta: R$ 132 bilhões



Oferta de recursos
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Cenários de inflação

Fonte: IBGE



Limites de crédito

Limite de crédito atual: R$ 800 mil

Proposta: R$ 1,0 milhão

Justificativa: elevação dos custos de produção (em média 18%)

Regionalização dos limites de crédito



Taxa de juros

Redução da taxa de juros das operações de custeio e
comercialização para 4,25% ao ano.



Programa de Fortalecimento da 
Cadeia Produtiva do Leite

� Objetivo: aumentar a produtividade, qualidade e renda da 
produção

� Linhas gerais do Programa:
� Investimento: 

� Melhoria de pastagens
� Produção de alimentos estratégicos
� Máquinas e equipamentos para qualidade do leite

� Custeio da atividade
� Manutenção dos coeficientes de produção

� Demanda por recursos: R$ 1,1 bilhão no primeiro ano



Programa Agricultura de Baixo Carbono 
(ABC)

Especificação Condições

Volume de Recursos R$ 4 bilhões

Taxa de juros 4,0%



Boas práticas agropecuárias

Ampliação dos programas de boas práticas
agrícolas, com linhas de crédito e condições
de financiamento diferenciadas



Plano Nacional de Armazenagem

� Objetivo: Ampliar a capacidade estática de armazenagem. 

� Demanda por recursos para investimento: R$ 1,7 bilhão no primeiro 
ano

� Revisão das condições de financiamento dos programas existentes

Produção Capacidade 
estática

Relação

USA       474 560 1,2

Brasil  165 143 0,9

Armazenagem na propriedade rural

USA 55%

Brasil 13,6%

Fonte: USDA, CONAB

Em milhões de toneladas



Sazonalidade das Exportações do 
Complexo Soja (em milhões de toneladas)
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Sazonalidade das Exportações do 
Complexo Soja (em milhões de toneladas)

Fonte: Agrostat
Elaboração: CNA



Linha de crédito para o 
Empreendedor Rural

Especificação Condições

Volume de Recursos 2 bilhões

Renda Anual Bruta Até R$ 800 mil

Limite de financiamento 
para custeio Até R$ 500 mil

Limite de financiamento 
para investimento

Até R$ 600, carência de 2 anos e 8 
anos para pagamento

Taxa de Juros 3,0 ao ano



Gerenciamento de risco da produção

Região de concentração de  altos desvios de 
produtividade

Região de concentração de  baixos desvios de 
produtividade

Soja: Concentração dos desvios de 
Produtividade (2006-2010)

Estimativa de rentabilidade da 
soja no Mato Grosso

Fontes: CNA, CONAB, CMA
Obs.: Sistema de plantio direto. Pacote tecnológico de 3.300 kg/ha até a safra 
05/06 e de 3.750Kg/ha a partir da safra 2006/07



Seguro Rural

Fonte: MAPA, Banco Central

Percentual da área segurada no Brasil: = 11,24 milh ões de hectares (18,73%)

EUA = 99% da área = 104 milhões de hectares

Em milhões
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Demanda de recursos para o PSR

Proposta: Subvenção direta ao produtor rural

R$ 860 milhões 

(10 milhões de hectares)



Porque subvenção ao seguro rural 
direta para o produtor? 

� Concentração do mercado
� Baixo poder de negociação
� Produtos padronizados
� Prêmio elevado

Fim da reserva de mercado, estimulando a
concorrência entre as seguradoras



Linha especial de crédito para média 
agroindústria

� Revisão das condições de financiamento atuais
� Harmonização da cadeia produtiva

Taxa de crescimento acumulada do PIB do Agronegócio  (2012)



Programa Nacional de Inovação 
Tecnológica no Agronegócio

Rubricas Orçamentárias
Ano 
1º

Ano 
2º

Ano 
3º

Ano 
4º

Ano 
5º

Total
R$ milhões

1. Investimento nas OEPAs
(Renovação e Recuperação de 
Infraestrutura de Pesquisa)

10 20 30 30 30 120

2. Outros Custeios
(Financiamento de projetos de 
pesquisa em parceria envolvendo 
OEPAs, universidades e outros)

40 50 60 70 70 290

3. Financiamento de pesquisa e 
inovação ao setor privada

150 150 100 100 100 600

Total 200 220 190 200 200 1.010



Condições de financiamento de pesquisa e 
inovação no agronegócio pelo setor privado



Desonerações

� PIS/COFINS incidentes sobre ração animal

� Adicional ao Frete para Renovação da 
Marinha Mercante (AFRRM)



Outras ações

� Revisão da legislação de registro 
cartorial 
– Cédula bancária
– Cédula hipotecária e pignoratícia



Limitações da Política Agrícola atual

� Problemas:
� Volatilidade da renda
� Elevado risco
� O PAP é anunciado depois que houve a 

comercialização do insumo

Plano anual Foco: 
Crédito Rural



Período de comercialização de 
insumos

Cultura/Praça Produto Período

Soja
OGM/Rondonópolis

Fertilizantes março

Defensivos março - abril

Milho
2ª safra/Rondonópolis

Fertilizantes novembro

Defensivos novembro - dezembro

Feijão
Castro-PR

Fertilizantes maio - novembro

Defensivos maio - novembro

Milho Verão
Cascavel-PR

Fertilizantes junho- julho

Defensivos junho - agosto

Trigo
Cascavel- PR

Fertilizantes janeiro - fevereiro

Defensivos janeiro - março

Arroz Irrigado
Uruguaiana-RS

Fertilizantes julho - agosto

Defensivos agosto - setembro

Algodão
Primavera  Leste – MT

Fertilizantes março - abril

Defensivos setembro



Revisão da Política Agrícola

� Melhoria do ambiente institucional

� Ajustes nas condições operacionais

– 1º ano: 18 meses

– Anos seguintes: Planos quadrianuais com 
avaliações e ajustes anuais

� Política direcionadora da produção

� Política de médio e longo prazo
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